
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

O Ministério Público do Trabalho entrou com ação civil pública contra pessoas de uma mesma família de Santos 
(SP) por submeterem uma mulher negra de 89 anos a trabalho análogo à escravidão desde os anos 1970, por cerca de 
50 anos. A Procuradoria requereu à Justiça que reconheça a submissão da vítima à situação de trabalho análogo ao 
escravo, com a condenação do grupo ao pagamento de indenização de R$ 1 milhão por danos morais coletivos. O MPT 
pediu o bloqueio de bens da família, para garantir o pagamento dos valores, e diz que o montante será revertido a 
programas específicos de combate ao trabalho escravo. 

"A dita escravidão contemporânea tem cor, raça, e no caso do trabalho doméstico, gênero. São as mulheres 
negras, em sua maioria nordestinas, vítimas de uma vulnerabilidade social extrema que aceitam o trabalho doméstico, 
muitas vezes em troca apenas de comida e moradia", alerta o procurador do MPT Rodrigo Lestrade Pedroso, apontando 
ainda os "ares de crueldade criminosa" do caso. 

As informações forma divulgadas pela Procuradoria nesta segunda-feira, 4. O MPT não divulgou a íntegra da 
ação para preservar a identidade da vítima. O caso corre sob segredo de Justiça. 

De acordo com o MPT, a mulher de 89 anos trabalhava como empregada doméstica na casa situada no litoral 
paulista, mas nunca recebeu salário, era impedida de sair de casa sozinha e sofria abusos físicos e verbais por parte da 
"empregadora" e de suas filhas. 

De acordo com a Procuradoria, a anciã chegava a implorar que a deixassem procurar sues familiares, as os 
"empregadores" respondiam que, se ela buscasse seus parentes, perderia para sempre o abrigo e alimentação que 
recebia ali. 

 
 
O IPC (Índice de Preços ao Consumidor) de 1,28% divulgado pela Fipe na segunda-feira (4) alcançou o maior 

valor para março desde o Plano Real, segundo a fundação. 

Em março do ano passado, o indicador, que mede as variações dos preços para as famílias paulistanas com 
renda mensal entre 1 e 10 salários mínimos, estava em 0,71%. 

No mesmo mês de 1995, logo após a moeda mudar no Brasil, registrou aumento de 1,92%. 

O recorde é resultado da escalada da inflação nos últimos meses, que se concentrou principalmente nos grupos 
de alimentação e habitação. 

"Em março, ¾ dos itens avaliados pelo IPC apresentaram aumento. Isso mostra que o processo inflacionário está 
disseminado. O índice mensal também reflete o aumento expressivo dos preços das commodities nos mercados 
internacionais, que já é sentido na ponta do consumo", diz Guilherme Moreira, economista e coordenador do IPC. 

Entre os produtos que puxaram o aumento estão os panificados e as massas. O preço do pão francês, por 
exemplo, subiu 3% em março, diz Moreira. 

 

Inflação para março em SP é a maior desde o Plano Real 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 06 de abril. 

Mulher negra foi mantida por 50 anos em trabalho análogo à escravidão 

em Santos </h1> 

Saiba mais em: A Tribuna, quarta-feira 06 de abril. 

 
Em audiência na Comissão de Direitos Humanos (CDH), requerida pelo senador Paulo Paim (PT-RS), 

participantes pediram a derrubada do veto ao orçamento do INSS (VET 11/2022); a redução de metas abusivas de 
trabalho para compensar a falta de funcionários; a realização de concurso público para preencher as quase 50% de 
vagas disponíveis; melhoria da estrutura física do INSS, bem como da plataforma digital e do telefone 135; capacitação 
de servidores; reajuste salarial para repor a inflação; e a abertura de mesa de negociação entre os servidores em greve e 
o Executivo. 

 

Participantes de audiência na CDH pedem apoio para fortalecer o INSS 

Saiba mais em: CNTI, quarta-feira 06 de abril. 



 

Não é só a gasolina, o diesel e o etanol que sofrem seguidas altas nos preços. Os demais insumos utilizados nos 
postos de combustíveis têm aumentado muito acima da inflação. 

O alerta é de Luiz Arraes, que preside a Federação dos Frentistas no Estado de São Paulo, entidade que 
congrega 18 Sindicatos. Ele diz: “O óleo de motor subiu mais de 70% em dezembro. Filtro e outros insumos também 
tiveram aumento muito acima do INPC”. 

Nesta quarta-feira (6), ocorre nova rodada de negociações entre as entidades de trabalhadores e os quatro 
Sindicatos patronais do Estado de SP. Os empregados reivindicam reposição das perdas, manutenção dos direitos e 
melhorias nas condições de trabalho. O patronato tem feito propostas abaixo do INPC. 

Carestia – A inflação oficial para o período ficou em 10,79%. Mas o sindicalista alega que “a inflação real, pra 
dona de casa e pras famílias é muito maior, porque a cesta básica, a energia elétrica e o gás de cozinha tiveram 
aumentos muito altos”. Para Luiz Arraes, o setor patronal vive uma fase boa, porque os preços nos postos não param de 
subir. 

Tudo nos postos sobe 

Saiba mais em: CNTI, quarta-feira 06 de abril. 

O ano de 2021 encerrou com a maior média de dívidas recuperadas desde 2018, quando o Serasa Experian 
começou a monitorar o índice. 

Segundo o levantamento, 46,5% dos débitos foram ressarcidos pelas empresas inadimplentes em até 60 dias 
após a negativação no ano passado. As dívidas de mais de R$ 10 mil foram as mais recuperadas. 

O segmento de utilities, que inclui prestadores de serviços como água, gás e energia, teve o melhor resultado, 
com 55% de quitação. Depois, vem o varejo, que recuperou quase 50% das dívidas. 

Além da melhora no fluxo de caixa com a retomada das atividades, as empresas recorreram a políticas de 
crédito para pagar suas dívidas, segundo o economista do Serasa Experian, Luiz Rabi. 

Ele pondera, no entanto, que a inflação e os juros altos podem frear a recuperação. 

 
Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 06 de abril. 

Recuperação de dívidas de empresas em 2021 é a maior em quatro anos 

Greve do BC pode afetar atividades do Copom, dizem servidores 
Sem acordo com o governo, os servidores do Banco Central falam em intensificar a greve e afetar atividades 

ligadas ao Copom (Comitê de Política Monetária) e ao Comef (Comitê de Estabilidade Financeira). 

Os membros das três entidades representativas dos servidores do BC se reuniram, nesta terça (5), com 
Leonardo Sultani, da Secretaria de Gestão de Pessoas do Ministério da Economia, mas as discussões não avançaram 
quanto à reivindicação de reajuste salarial de 26,3% e reestruturação de carreira de analistas e técnicos. 

Segundo o Sinal (Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central), não houve uma proposta oficial do 
governo. "A nossa resposta vai ser a manutenção e a intensificação da greve", afirmou em nota. A decisão contou com 
apoio de 90% dos participantes da assembleia deliberativa realizada na tarde desta terça. 

De acordo com o presidente do Sinal, Fábio Faiad, a intensificação da greve dos funcionários da autoridade 
monetária pode afetar a preparação de indicadores e projeções que servem de apoio técnico à tomada de decisões do 
colegiado do BC, como a taxa básica de juros (Selic), que é o principal instrumento de política econômica de combate à 
inflação. 

A próxima reunião do Copom está marcada para os dias 2 e 3 de maio, enquanto o encontro do Comef está 
agendado para 26 de maio. 

O presidente do Sinal também diz que a intensificação da greve passa pelo "convencimento em alguns setores" 
para aumentar a adesão ao movimento dos servidores, estimada pelo sindicato em torno de 60% até agora. 

A greve dos servidores tem provocado uma série de atrasos na rotina da autoridade monetária. 
Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 06 de abril. 


